
D
ocupando espaço dentro
dos pátios do órgão nos
bairros de Mussurunga e
Vasco da Gama. Durante
fiscalizações, veículos
recolhidos por apresentar
alguma irregularidade
podem permanecer por
mais de um mês nesses
espaços.

De acordo com o
Código de Trânsito
Brasileiro(CTB), o veículo só
será direcionado para
leilões pelo órgão compe-
tente caso não seja reivindi-
cado pelo proprietário dentro
deste período de tempo. O
veículo é retido ao pátio, e
dado um prazo de 30 dias
para sanar o problema que
ocasionou a sua retenção.

No entanto, quando se
considera a superlotação
de pátios, é possível notar
uma ineficácia neste
processo. A permanência

ados da Transalva-
dor apontam para
a existência de
mais de três mil
veículos, entre
carros e motos,
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IRREGULARES
Proprietários precisam resgatar veículos o quanto antes

prolongada de automóveis
nestes espaços torna os
terrenos férteis para a
proliferação de doenças
infecciosas e arboviroses,
como a leptospirose,
dengue, febre oropouche e
a chikungunya.

 Enquanto ficam para-
dos, transmissores de
doenças como o Aedes
aegypti têm tempo mais
que suficiente para se
desenvolver, sendo que,
mesmo no inverno, a larva
leva no máximo 20 dias
para eclodir quando em
contato com a água.

Estas doenças vêm
crescendo em casos
ultimamente, não só no
Brasil como na Bahia,
propagadas por pragas
urbanas como ratos e
mosquitos, a última coisa
que animais sinantrópicos
como eles precisam é de
ninhos, onde podem
multiplicar-se e, conse-
quentemente, espalhar as
suas enfermidades.

 “Estamos preocupados
com o número de pátios
que estão acumulando
estes veículos. Na Bahia
[este número] é grande

também, e isto procede
para todo o Brasil. Muitos
[pátios] ficam próximos a
residências, aí vem a
questão do aumento cada
vez mais da transmissão de
doenças, a nossa preocu-
pação é que isso se torne
uma ameaça à saúde
pública.”, conta Mário
Conceição, presidente da
Federação Nacional das
Associações de Detran.

 “Sugerimos que órgãos
que fiscalizam o trânsito
venham a colocar um chip
em veículos apreendidos, e
que o proprietário leve-o
para a sua residência ou a
um local de recolhimento.
Que indique onde ficará e
procure solucionar o
problema com o veículo sob
a guarda dele. Esse chip vai
facilitar bastante, e desafo-
gar os pátios.”, completa

Conceição.
A fala do presidente se

refere ao Projeto de Lei
apresentado pela Fenasde-
tran, que sugere ao proprie-
tário o resguardo do veículo
enquanto estiver sob
sanção, através da instala-
ção de um chip que permite
o monitoramento por órgãos
competentes, de modo que
habilite a fiscalização destes
veículos em locais determi-
nados pelos proprietários.

Em nota, a Transalva-
dor informa que nenhum
dos três pátios para estadia
de veículos retidos, a
serviço da autarquia, está
sob sua administração.
Todos têm administração
terceirizada, realizada por
empresas privadas, que
também servem a outro
órgão de trânsito fora do
âmbito municipal (Detran).

Diz também que,
nesses pátios, o controle de
doenças cabe à entidade
privada, que regularmente,
sob fiscalização do contrato,
realiza controle de vetores
de doenças e roedores, no
combate à raiva, dengue,
chikungunya, leishmaniose
e leptospirose, entre outros.

Sandro Sal da Terra,
artista plástico reconhecido
nacional e internacional-
mente por suas esculturas
em madeira que refletem a
ancestralidade afro-brasilei-
ra, está prestes a levar
muita música baiana e arte
ao público em mais uma
edição do Samba Escultural,
no dia 6 de julho, a partir
das 18h, na Praça das Artes,
Pelourinho.

Reunindo música, artes
visuais, dança e gastrono-
mia afro-baiana, o encontro
entre artistas celebra os
diversos sentidos, onde o
público pode não apenas
apreciar as obras de Sandro
Sal da Terra e outros artistas
plásticos, mas também
testemunhar sua criação ao
vivo. 

O artista traz consigo
não apenas técnica apura-
da, mas sua trajetória de
superação e resgate de
suas raízes. O Samba
Escultural busca ocupar
espaços culturais, promo-
vendo inclusão social e
valorizando a cultura afro-
baiana, além de gerar
emprego e renda para a
comunidade local. 

A tradição da arte do
entalhe em madeira precisa
ser mais difundida entre os
jovens, como uma fonte de
renda sustentável. Para
isso, é necessário incluir
essa técnica em oficinas,
exposições e projetos
culturais, incentivando novas
gerações a valorizar essa
arte.

Pelourinho
receberá Samba
Escultural

Proliferação de doenças causadas pelo Aedes ou até mesmo a leptospirose colocam em risco a saúde

Rede de iluminação em Bom Jesus dos Passos é ampliada
Território insular de

Salvador repleto de paisa-
gens paradisíacas e
belezas naturais, a Ilha de
Bom Jesus dos Passos
ficou ainda mais encanta-
dora após a Prefeitura
ampliar a iluminação das
ruas do local. A Diretoria de
Serviços de Iluminação
Pública (Dsip), vinculada à

Secretaria Municipal de
Ordem Pública (Semop),
implantou 40 novos pontos
de LED na região, melho-
rando a qualidade de vida
dos moradores e proporci-
onando mais sensação de
segurança.  A ação, realiza-
da após estudos técnicos,
visa acabar com o
sombreamento de localida-

des que demandam pelo
serviço, através do progra-
ma Iluminando Nosso
Bairro. “Estamos trabalhan-
do para ampliar a ilumina-
ção de todas as áreas de
Salvador. A ilha é uma
região belíssima e a
Prefeitura tem atuado para
tornar o lugar ainda mais
lindo no período da noite. A

nova iluminação também
valoriza o turismo e melho-
ra o dia a dia da população
que vive no local”, afirma o
titular da Dsip/Semop,
Ângelo Magalhães. 

Após modernizar a
iluminação de toda Salva-
dor, a diretoria trabalha
para ampliar a rede com
implantação de postes e

luminárias. Este ano, o
órgão já instalou cerca de
3,5 mil novos pontos em
bairros como Uruguai,
Curuzu, Capelinha,
Tancredo Neves, Lobato,
Novo Horizonte e Matatu.
Nesta semana, a Dsip vai
iniciar uma operação de
manutenção, com a substi-
tuição de luminárias com
defeito pela cidade.


